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Este trabalho tem como objetivo caracterizar áreas às margens de um reservatório de hidrelétrica usadas para recreação na Estância
Turística de Presidente Epitácio. Duas áreas foram selecionadas, em função do uso público, a Praia da Orla e o Balneário Figueiral.
Nestes locais foram aplicados protocolos de avaliação simplificada de impactos ambientais, conhecidos como PARs, que permitiram
caracterizar as condições ambientais atuais do meio físico, incluindo a diversidade de habitats existentes para a biota e outro
direcionado aos impactos causados pelo uso para recreação e turismo. Os trabalhos de campo foram realizados nos períodos de alta e
baixa temporada, que também caracterizam épocas de chuva e de seca e ocorreram em fevereiro e agosto de 2016. Os resultados
mostraram a existência de alterações antrópicas nas praias estudadas, como já era esperado, por se tratar de trechos de rios que têm
seu leito e entornos modificados para atender os usos para recreação e turismo. Os dois locais estudados apresentaram padrão
semelhante,  classificados  como trechos  com elevado  impacto  na  alta  temporada  pelos  dois  instrumentos  utilizados.  Na  baixa
temporada, as condições ambientais foram melhores, principalmente devido à ausência de som, menor quantidade de lixo, presença
de plantas aquáticas no leito e margens mais estáveis, os primeiros relacionados ao uso menos intenso nesta época e o último
associado a menor quantidade de chuvas, pois a baixa temporada coincide com o período de estiagem. Mas somam-se as estas,
alterações ainda mais significativas que datam da transformação do rio Paraná em ambiente lêntico,  ou seja,  em “lago”,  pela
construção da barragem, alterando drasticamente a paisagem e os aspectos ecológicos do curso d’água. Tais alterações, ao contrário
daquelas relacionadas ao uso para recreação e turismo são irreversíveis.
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